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  Aos meus pais, por dizerem que eu posso. Amo vocês!
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  “A gratidão é o único tesouro dos humildes.”

  Willian Shakespeare


  Escrever este livro foi meu maior desafio, não que eu tenha passado por muitas provas difíceis, mas é porque foi para mim um experiência nova. Se eu estivesse sozinha nessa, teria desistido depois de dois capítulos, mas tive muitas pessoas que me incentivaram para continuar. E aqui estou eu, escrevendo os agradecimentos desse livro. Então minha eterna gratidão:


  Aos meus pais, em especial minha mãe, que quase fez tudo em Procura-se, desde o nome do livro, dos personagens, até a cor do carro do Miles.


  Ao meu editor e a minha produtora, Cleber Vasconcelos e Nair Ferraz, pela confiança e carinho que dedicaram a mim. Agradeço também a toda equipe da Editora Novo Século por confiar em mim o bastante para publicar esse livro.


  A todos meus amigos. São muitos. Cada um me ajudou de um jeito diferente. Com nomes, ideias, frases … (uma das frases desse livro foi criada pelo Douglas Costa, muito obrigada, adoro aquela frase!)


  Agradeço à Rayssa Victória pelas fotos.


  Agradeço – um milhão de vezes mais – o Ed Sheeran, que me ajudou muito nas partes românticas com suas músicas e me fez chorar em quase todas as partes.


  À Kimberly Lima, minha amiga perfeitamente perfeita, que usou todo seu tempo no Facebook dedicado a conversar comigo sobre Procura-se, me ajudando a escolher os sobrenomes dos personagens e sendo minha leitora número um. Te amo! (Um dos personagens foi inspirado nela, mas só eu sei quem é.)


  À Luana Silva, que fez uma Fanpage para mim, antes mesmo de eu saber que realmente publicaria Procura-se.


  Aos meus avós, Márcia e Ailton, e, Elza e Walter. Vocês foram uns fofos acreditando que eu conseguiria escrever tudo isso.


  Agradeço com todo meu coração todas as pessoas que me ajudaram e acreditaram em mim desde sempre, mas são muitas e acho que se eu for escrever o nome de todas elas vou ficar escrevendo até 2050 e tenho mais livros para escrever …


  Agradeço também aos meus amigos “os fortes”, Gabriel Mariano, Camila Pacheco, Diane Garcia, Débora Garcia (Gêmeas!), Rebeca Passeti, Julia Santos, Marcos Oliveira e Lucas Damião, por estarem comigo em todos os momentos em que precisei, e por fazerem o melhor marketing que eu já vi em toda minha vida! (Compre Procura-se, mundo!).


  E agradeço a Deus, que nunca me deixou sozinha. Obrigada! Te amo muito, mesmo!


  Por fim, agradeço a todos que amam #Miane tanto quanto eu.


  E aqui estamos nós, na última página de um romance. Tudo que espero que aconteça a você é que volte para o mundo real pronto(a) para viver um amor de conto de fadas como o de Ariane e Miles. Obrigada!


  Beijos de Luz!


  [image: ]


  – Você vai se atrasar, venha logo!


  – Tudo bem, pai, estou chegando. – Minha voz saiu rouca por causa do frio.


  – Já está todo mundo aqui, quero que você conheça uma pessoa – disse meu pai, animado.


  – É mais uma “amiga”? – Eu não gostava muito quando meu pai me apresentava para uma nova “amiga”. Odiava o fato de meu pai querer arranjar uma substituta para minha mãe. – Eu sei que vocês se separaram, mas … Qual é? Eu ainda existo, seria bom me contar alguma coisa antes de marcar o casamento. – A ligação estava ruim. Tão ruim que minha voz, já furiosa, saiu ainda rígida.


  – Ei! Espere ai, mocinha! – Ele falava rápido de mais. O barulho atrás da linha não ajudava muito. – Não seja exagerada. É só uma amiga dessa vez, acho. – Ele riu. – Venha logo, vamos cantar o Parabéns daqui a pouco. – E desligou. Por um momento eu fiquei escutando a linha vazia mas depois voltei a realidade.


  Guardei o celular no bolso do meu casaco preto e abracei a mim mesma como se ajudasse a superar o frio. O vento batia contra meu rosto pálido e fino.


  Por um instante eu quis estar em casa, na festa de meu irmão mais velho, Kyle, que estava fazendo trinta e dois anos e já tinha esposa e até filhos. Eu não entendia como e porque ele gostava de comemorar todos os seus aniversários na casa de nosso pai.


  O meu maior desejo era finalmente acabar o colegial e ir fazer faculdade de medicina. Eu não via a hora de mandar a inscrição para a universidade. Quando eu finalmente acabasse o colégio e pudesse mandar minha inscrição eu iria escolher a universidade que ficasse o mais longe possível da minha vida atual.


  O vagão do metrô parou diante a mim. Eu sentia muito frio. A dúvida que me atormentava todos os dias, quando ia entrar no vagão, me assombrou mais uma vez. Por que eu não ficava na estação e deixava minha família? Era tudo o que eu mais queria. Estava tudo desmoronando. Não me faria mal ir embora.


  Lembrei-me mais uma vez da resposta.


  Eu voltava todos os dias para casa pois tinha uma irmã que precisava de mim. Pois tinha um pai que me amava e que eu também amava. Pois tinha amigos que gostavam de mim e porque minha vida, afinal de contas, não era tão ruim.


  Entrei no vagão e parti.
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  O Aniversário de Matt foi igual ao de todos os anos anteriores.


  Na noite passada, quando entrei pela porta da frente, havia uma festa que daria para sessenta pessoas, mas, ao invés disso, havia, pelo menos, cento e vinte pessoas ali. Elas pareciam felizes em torno da mesa de doces.


  Claro, pensei. Gordos adoram doces.


  No mesmo instante me repreendi pelo pensamento. Eu não gostava de pensar assim, quem fazia isso era Natallie, uma menina da minha escola, loira de olhos azuis, arrogante, fútil e insuportável. Arrependi-me de meu pensamento.


  Comecei a achar que estava de mau humor, pois não tinha gostado de receber a notícia de que em breve ganharia uma nova mãe. Meu pai só tinha dito que eu conheceria uma nova “amiga” mas das últimas dez vezes foi dito o mesmo. Todas as últimas namoradas tinham sido horríveis. A primeira, segundo ele, fora uma loira do trabalho, ela era insuportável e ainda por cima era uma perua, o namoro logo terminou pois era muita pressão para cima da pobre coitada, reclamava ela. Eu não soube o nome de quase nenhuma das namoradas de meu pai, na verdade o namoro não durava tempo o bastante para eu saber.


  Dez namoradas. Todas bonitas mas fúteis. Eu entendia que meu pai deveria seguir em frente depois que minha mãe nos abandonou para viver em Los Angeles com um homem rico, cujo sobrenome eu não sabia, que estava a beira da morte e que morava do outro lado do país, mas eu não queria que meu pai passasse o resto da sua vida namorando mulheres burras e insuportáveis. O meu único desejo agora era que a nova “amiga” fosse, pelo menos, interessante.


  O aniversário todo foi uma besteira e tive que aturar o sobrinho da Brenda, esposa de Matt, falar que minha roupa estava bonita e perguntando se algum dia eu o namoraria. Basicamente passei a noite inteira falando: “Não, Patrick!”


  Esperei a festa toda e a nova “amiga” não apareceu. No fundo, fiquei triste. Às vezes era engraçado conhecê-las. O jeito que elas falavam comigo, como se eu fosse uma criança de seis anos de idade, fazia-me rir. Talvez um pouco de risadas não me fizessem mal. Mas a “amiga” não chegou.


  A festa acabou e fui para cama. Às vezes o melhor que eu fazia era pensar, e o melhor lugar para se fazer isso era na cama. Coloquei meu pijama de frio e me enrolei nas cobertas deixando apenas uma luminária ligada. Peguei um de meus livros, terminei de lê-lo e, sem querer, dormi.
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  Acordei assustada. Meu celular estava tocando, mas quando o alcancei, já tinha parado de tocar. Na tela havia um número desconhecido. Estranhei. Eu tinha quase certeza que sabia de quem era aquele número, mas era impossível e…


  Até que olhei para o relógio. Sete e quinze. Eu nunca me atrasava para a escola. No entanto, hoje, só havia quinze minutos para me arrumar, tomar café da manhã e chegar à escola, que ficava a cinco quarteirões de distância.


  Corri para o banheiro e percebi que não teria tempo para tomar banho, então só escovei os dentes e lavei o rosto. Corri para meu quarto e coloquei aquele uniforme horrível que não me deixava nem um pouco bonita, ao contrário de Callie, minha amiga, que ficava bonita com qualquer coisa sobre o corpo, inclusive o uniforme da escola.


  No reflexo do espelho eu via uma menina magra, cabelos castanhos claros, olhos azuis-turquesa, olhar triste e vestida com aquele uniforme horrível. Só deu tempo de passar o rímel, desci as escadas correndo, peguei uma maçã na fruteira e já ia abrindo a porta quando meu pai falou:


  – Vá mais devagar, Ari!


  – Não dá, estou atrasada – eu disse rápido demais, tentando evitar mais uma conversa que não levaria a lugar nenhum.


  – Quer que eu te leve na próxima aula? – ele perguntou.


  – Não. Tenho prova na primeira. – Abri a porta, sai e gritei: – Tchau!


  Eu nem sabia quais seriam as aulas do dia, muito menos se haveria alguma prova. Torci para não haver nenhuma prova ou atividade que poderia me encrencar. O fato é que, no fundo, eu gostava de ficar atrasada, da adrenalina que isso me oferecia. Eu sempre conseguia chegar bem na hora.


  Cheguei exausta na escola. Corri cinco quarteirões sem parar nem para respirar, o que não era muito bom nas condições em que meu coração se encontrava. Cheguei no último minuto que me restava e fui parada por Callie.


  – Meu Deus, Ariane!!! – ela gritou. – Você está parecendo um panda.


  – Bom dia para você também, Callie – falei ofegante e com um meio sorriso no rosto. Só a presença de Callie já me alegrava.


  – Não, não, não! – Callie gritava. – Banheiro agora.


  Callie era meio histérica, mas era isso que eu mais gostava nela. Fomos para o banheiro e quando me olhei no espelhou entendi a situação na mesma hora e comecei a gargalhar.


  – Meu Deus! Estou parecendo um panda – gritei rindo enquanto me olhava no espelho.


  Ao ver mais de perto reparei que a minha aparência não era uma das melhores comparada à de Callie, que tinha o rosto anguloso, olhos pretos e profundos, cabelo claro, quase chegando a serem pratas, que desciam até a cintura e enrolavam nas pontas, pele branca e um sorriso maravilhoso.


  – Nada com que eu não possa lidar, querida – Callie disse.


  Eu estava mesmo parecendo um panda. O rímel que passei, apressada demais, borrou por inteiro e escorreu pelas minhas olheiras e bochechas. Eu não compreendia como não havia reparado nisso antes. Callie abriu seu estojo, pegou um algodão e começou a me limpar.


  – Fiquei sabendo que aquele cara, o Miles Benet, está voltando – ela dizia enquanto passava base e pó em meu rosto.


  – Hamm… Voltando para onde? – perguntei.


  Miles era um menino que todos conheceram no sétimo ano. Ele era revoltado e meio estranho. Ninguém gostava dele. Era quieto demais.


  – Ah, Ari, Pare de se mexer! – Ela seguia os meus olhos. – Voltando para a escola. Ele tinha se mudado para Indiana, lembra? Agora, voltou para Nova Iorque e vai terminar o colégio aqui. – Ela começou a passar o lápis preto em torno dos meus olhos. – Feche os olhos, amada.


  – Nada de interessante! – falei, com os olhos fechados. – Ele era estranho.


  – Novidades!!! – Callie bateu palmas. – Disseram que os ares de Indiana o fizeram bem. Agora ele está irresistível, querida. – Ela estalou os dedos. – Natallie confirmou. – Por último, ela reforçou o rímel e disse: – Pronto. Está pronta para conhecer o novo Miles Benet.


  – Oh meu Deus! – pisquei. – Conheça-o você. Eu não tenho tempo para isso. Alias, eu não preciso de namorado algum.


  – Eu já tenho namorado, o Harry. Ele me faz tão bem, querida. Você deveria arrumar um também. Se quiser eu peço para ele te apresentar algum dos amigos britânicos lindos que ele tem.


  Fiz que não com a cabeça e a empurrei a porta para que saíssemos do banheiro.
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  No começo da aula, mantive esperanças de ver o Miles mas, conforme o tempo passava, a esperança que tinha dentro de mim foi indo embora. Até que a porta se abre e a diretora, Srta. Sharpey, entra na sala com um garoto a acompanhando. Era Miles, o reconheci pelos olhos. Lindos olhos, grandes e verdes.


  Eu não acreditava... Miles Benet, o garoto do sétimo ano que não era nem um pouco bonito, estava lindo agora. Ele tinha o cabelo preto, em um topete moderno, estava de uniforme, mas fez com que todos os meninos daquela sala estivessem usando trapos em vez de roupas. A sua pele era clara como a minha, seus olhos eram verdes e eram quase tão claros quanto os meus. Seus lábios tinham uma cor rosada natural que qualquer menina daria tudo para ter. Ele estava totalmente e incrivelmente lindo.


  Alguns suspiros altos ecoaram pela sala de aula.


  – Esse é Miles Benet, turma – Srta. Sharpey disse, apontando-o. – Quero que o recebam bem.


  – Vamos recebê-lo muito bem, Srta. Sharpey – Natallie disse enquanto tentava jogar seu charme para Miles. – Pelo menos, eu irei – ela disse mais baixo, dessa vez.


  – Graças a Deus que tenho você como aluna, Natallie – disse Sharpey. – Pelo menos uma pessoa que realmente me obedece e me compreende nessa escola. Obrigada, querida.


  – Ela vai! – Callie virou a cabeça para trás e cochichou para somente eu ouvir. – Natallie vai recebê-lo muito bem, não é, amada?Eu não parava de olhar para Miles, estava encantada e mal ouvi Callie. Como aquele Miles poderia ser o mesmo Miles do sétimo ano? As pessoas mudam.


  – Do jeito que ele a olha – comecei a falar –, acho que não vai se importar em ser recebido por ela.


  Miles encarava Natallie de um jeito um tanto… estranho. Era possível que ele estivesse lembrando de todas as maldades que ela aprontara contra ele, mas achei muito mais provável que ele estivesse apenas aproveitando a vista.


  Callie virou imediatamente para trás e quase deu um grito.


  – Meu Deus! Eles estão se olhando? – Callie ficava paranoica às vezes. – Isso não é bom. Isso não é bom.


  – O quê? – perguntei. – O que não é bom?


  – Você sabe o que a Natallie faz. Se ele olhar para ela por mais alguns segundos, ele vai entrar em combustão – ela dizia rápido enquanto gesticulava com as mãos. – Precisamos fazer ele notar você.


  – Meu Deus, Callie!!! – sussurrei alto dessa vez. – Pare com isso.


  Callie fez uma cara de triste meio forçada e começou a rir. O problema em Callie era que tudo o que ela fazia contagiava as pessoas. Ou seja, me contagiava. Se ela chorasse ou ficasse triste, as pessoas também choravam e ficavam tristes. Se ela ficasse feliz e risse, as pessoas riam também.


  Callie começou a gargalhar e automaticamente comecei também.


  – Srta. White – Srta. Sharpey repreendeu.


  Callie estava rindo tanto que nem escutou seu próprio nome.


  – Srta. White! – Sharpey falou mais alto dessa vez. Eu e Callie ríamos sem parar.


  – Srta. White!!! – ela gritou. – Callie White!!!


  O sorriso de Callie não saiu de seu rosto, mas ela se esforçou para parar de gargalhar.


  – Desculpe, Srta. Sharpey – Callie disse tentando controlar a risada.


  – Da próxima vez, tente responder no exato momento em que alguém pronunciar seu nome, Srta. White. – Srta. Sharpey estava vermelha. Ela se irritava facilmente.


  – Desculpe, Srta. Sharpey. – Callie não tinha vergonha em se pronunciar. – É só que eu não gosto do meu sobrenome. Então, automaticamente, meu cérebro o rejeita – ela disse com um sorriso estampado no rosto.


  – Então, Srta. White, que tal compartilhar o assunto que fez você rir tanto. – Srta. Sharpey gostava de provocar. – Adoro rir. Vamos ver se a piada é realmente boa.


  – Bom, eu… – Callie quase perdeu a fala. Quase. – Eu estava pensando. O que a Senhora acha de mandar alguém para mostrar a escola para Miles?


  – Ele já conhece nossa escola. – Ela ainda estava brava. – Ele já estudou aqui, não é Miles?


  Miles só balançou a cabeça e sorriu.


  – Mas talvez ele tenha esquecido – Callie falou rindo. – Pense um pouco, Sharpey. Digo, senhorita – disse e gargalhou mais uma vez.


  Quando Callie queria, ela conseguia.


  – Certo – Sharpey falou enquanto pensava no assunto. – Natallie, que tal mostrar a escola para Miles? – O sorriso de Callie se desmanchou na hora, enquanto o de Natallie se abria em um grande sorriso.


  Natallie levantou imediatamente e correu para o lado de Miles.


  – Vamos? – ela perguntou agarrando um dos braços de Miles.


  – Haam… Vamos – ele disse sem jeito. Reparei que a voz dele tinha mudado.


  Eles saíram e as conversas cessaram. Callie se sentou de braços cruzados, brava.


  – Não acredito – ela bufou. – Não era para ela ir com ele. Era para você ir.


  – Se eu fosse – pensei na possibilidade –, te odiaria pelo resto de sua vida.


  – Não sei porquê, você… – Callie começou mas foi interrompida pela voz da professora que saia mais alto. – Eu sei de tudo, Ari, não se faça de vítima, você adorou ver como ele ficou bonitão.– Ela disse em tom de humor.


  – Sim – eu disse, com um sorriso estampado no rosto. – Ele ficou bonito.
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  Era sábado e fui acordada por Becky, às seis e quarenta da manhã.


  – Por favor, Ariane, acordeee!!! – Ela repetia várias vezes enquanto me empurrava na cama. – Eu preciso de você. Agora.


  Becky era minha irmã mais nova. Para mim, a criança mais incrível do mundo. Ela tinha nove anos e conseguia ser mais inteligente que qualquer outro adolescente de quinze.


  Além de ser inteligente, era linda. E isso não só por ser minha irmã. Ela era linda de verdade. Seus olhos eram castanhos, seus cabelos eram lisos como os meus, mas um pouco mais claros, e sua pele era clara como a minha.


  Ela era muito talentosa. Mesmo tendo apenas nove anos, eu gostaria de ser como ela. Inteligente, bonita, vaidosa, cuidadosa, meiga, gentil e feliz.


  – Por favor, Ari – ela repetiu. – Está quase na hora.


  – Mas… hora de quê? – perguntei, resmungando e colocando o travesseiro em minha cabeça.


  – Eu vou para o concurso de soletrar esqueceu? – ela disse animada. – Você prometeu que me levaria.


  – Mas eu pensei que o concurso fosse à tarde – falei pronta para me levantar.


  – Pessoas inteligentes acordam cedo, sendo assim, os concursos para pessoas inteligentes também ocorrem pela manhã – ela disse ainda me puxando para fora da cama.


  – Ah! – falei. – Eu odeio quando você fala assim.


  – Assim como? – ela perguntou, parando de me puxar por um momento.


  – Como uma mulher de vinte anos – falei me levantando.


  – Modéstia a parte, mas eu sou inteligente. Não tem outro modo para eu falar – ela disse me provocando ainda mais. – Anda mulher, vá fazer meu café, que já esta quase na hora de irmos – falou imitando o personagem de nosso filme preferido enquanto gargalhava.


  Nem respondi. Fui direto preparar o café da manhã para ver se ela ficava quieta de uma vez.
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  – Você tomou seu remédio? – Becky me perguntou no ônibus, quando estávamos indo para o concurso.


  Fiz que sim com a cabeça. Eu não gostava de admitir que tinha uma doença que poderia me levar à morte, mas não podia negar. Eu tinha uma doença.


  As pessoas sempre pensam que uma doença terminal não pode acontecer com elas ou com a família delas. No meu caso, era inevitável. A minha família tinha um problema: a cada duas gerações, nascia alguém com problemas cardíacos. Eu fui a segunda geração.


  Tinha problemas cardíacos desde que nasci. Fui diagnosticada com doença arterial coronariana. Os primeiros sintomas ocorreram quando eu tinha seis anos. Minha mãe ainda era casada com meu pai, eu estava brincando e de repente senti umas pontadas no peito. Doía muito. Comecei a chorar e chamei minha mãe.


  Eles não sabiam que minha família tinha esse problema. Levaram-me para o hospital pediátrico na mesma hora pois eu não aguentava de tanta dor.


  – A doença arterial coronariana é rara em crianças. Ela ocorre quando se formam placas nas artérias que alimentam os músculos cardíacos com sangue rico em oxigênio. A placa estreita as artérias, reduz o fluxo sanguíneo e aumenta a probabilidade da formação de coágulos, bloqueando o fluxo sanguíneo e provocando ataques cardíacos. Ao longo do tempo, a Coronariana pode enfraquecer o músculo cardíaco e levar a insuficiência cardíaca e arritmias – disse o médico, com pena no olhar, para minha mãe e meu pai.


  Minha mãe começou chorar na mesma hora. Eu não entendia nada do que estava acontecendo. Não podia fazer nada. Todos pensaram que eu fosse morrer. Minha família era muito dramática, mas se fosse meu filho eu também me desesperaria.


  Os médicos encontraram uma solução. Eles disseram para minha mãe que se eu tomasse os medicamentos certos e fizesse os procedimentos necessários eu aguentaria mais alguns anos. Desde então eu tomava duas doses de medicamentos por dia. Se eu passasse muito tempo longe dos remédios as dores voltavam.


  – Ah! Chegamos – Becky disse animada. – Estou morrendo de medo.


  – Não precisa sentir medo – falei enquanto saíamos no ônibus. – Você vai arrasar.


  – Ah meu Deus! – ela disse rindo. – Você está andando muito com a Callie. Está falando igual a ela.


  – Pelo menos eu falo como alguém da minha idade – retruquei dando um tapinha de leve em sua cabeça.


  Entramos rindo no salão onde ia ocorrer o concurso. Eu sentei na plateia e ela foi para atrás das cortinas. E como tinha dito, ela arrasou. Sabia soletrar todas as palavras citadas. Ela soletrou até as palavras que eu não sabia.


  [image: ]


  – Não acredito!!!! – Becky gritava no ônibus enquanto segurava o troféu de segundo lugar no colo. – Eu me esforcei tanto e… e saí em segundo lugar! Eu me esforcei tanto.


  – Você só errou uma palavra. Não precisa disso tudo, Becky – eu disse consolando-a.


  – Uma palavra! – ela gritou. – Uma palavra. Isso é injustiça – ela fez cara de choro. – Não entendo! Eu sou… eu não… eu tentei, Ari.


  – Você não perdeu, Rebecca – disse quase gritando. – Não precisa chorar. Algum dia eu gostaria de tirar segundo lugar em algum concurso – comecei a rir. – Nem prêmios de consolação eu ganho.


  – Ah, Ari, mas eu me esforcei tanto – ela disse. – Eu vou me matar. Vou me cortar! – falou apontando para os pulsos e rindo.


  – Meu Deus, Becky!!! Que horror. Nunca mais fale isso – resmunguei brava.


  – É brincadeira – ela me disse. – Vamos, vamos contar ao papai as novas. Ano que vem eu ganho daquele nerdzinho ridículo – falou sinalizando que tínhamos chegado.
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  Meus dias estavam sendo somente normais. Nada de novo, nada de interessante, só os mesmos dias de sempre. A mesma rotina, as mesmas coisas para fazer. Tudo igual. Depois de uma semana que reencontrei Miles, ainda não tinha falado nem uma mísera palavra com ele ou sobre ele.


  Eu estava na escola, estava tudo igual. Era aula de literatura, uma das minhas aulas favoritas porque eu adorava ler, até que senti uma dor. A mesma dor que eu tinha quando não tomava o remédio na hora ou no dia certo. Uma pontada no coração. Parecia que alguém estava esfaqueando-o.
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